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  Varejo. O IBGE 
divulga números de 
vendas no varejo  
referentes a outubro. 
  bolsonaro. O 

presidente Jair 
Bolsonaro participa 
da cerimônia de 
inauguração do eixo 
principal da Nova 
Ponte do Guaíba, em 
Barra do Ribeiro (RS). 

  Campos Neto.  O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, par-
ticipa do 1º Prêmio 
RGB - Rede de 
Governança Brasil. 
Ele também recebe 
o prêmio Destaque 
Ibef SP 2020.
  Safra. O IBGE 

publica o Levanta-

mento Sistemático 
da Produção Agrícola 
de novembro e o 2º 
prognóstico de 2021. 
  BCE. O Banco Cen-

tral Europeu (BCE) 
anuncia decisão de 
política monetária, 
seguida de coletiva 
de imprensa com sua 
presidente, Christine 
Lagarde.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Demissão no Turismo expõe 
ofensiva do governo na Câmara

Folha de S.Paulo (SP): 
Pazuello agora fala em vacinação 
neste mês ou em janeiro

Valor Econômico (sp): 
Anatel propõe WiFi veloz, 
que divide teles e ‘big techs’

O Globo (rj): 
Governo agora fala em vacina este 
mês, mas não há garantia de doses

Zero Hora (rs): 
Após 2020 frustrante, agropecuária 
projeta recuperação no próximo ano

A tarde (ba): 
Bahia vai recorrer ao STF para 
apressar vacina contra Covid

Jornal do Commercio (pe): 
Governo fala em 
vacinar neste mês

The New York Times (eua): 
Vírus começa a sobrecarregar
muitos hospitais

The Wall Street Journal (eua):
Facebook é alvo de ações antitruste pela 
FTC e por procuradores-gerais do Estado

Financial Times (ru): 
UBS apoia CEO em meio a investigação 
judicial sobre papel em escândalo do ING

Le Monde (Fra): 
Clima: ONU pede plano 
de recuperação verde

El País (ESP): 
Rei emérito paga ao Ministério das 
Finanças 678.393 euros de regularização

Facebook pode ser obrigado a 
vender Instagram e WhatsApp

Demissão no Turismo 
expõe ofensiva do 
governo na Câmara

O presidente Jair Bolsonaro demitiu o ministro do 
Turismo, Marcelo Álvaro Antônio, e colocou Gilson 
Machado, da Embratur, no cargo. O pretexto para a 
troca foram críticas de Antônio a Luiz Eduardo Ramos 
(Secretaria de Governo). Com a mudança no Turismo, 
Bolsonaro começa a mexer no seu governo com o obje-
tivo de tentar interferir na eleição para o comando da 
Câmara dos Deputados, em fevereiro. 

O governo apoia Arthur Lira (Progressistas-AL), do 
Centrão. Contrariado, Antônio acusou Ramos de “pe-
dir sua cabeça” e expôs a divergência em mensagem 

num grupo de WhatsApp formado por ministros. Para abrir mais espaço ao Cen-
trão, Ramos pode ser deslocado por Bolsonaro para a Secretaria-Geral da Presidên-
cia. Onyx Lorenzoni (Cidadania) também pode perder o cargo. 

Sem plano, Pazuello agora fala 
em vacinação ainda neste mês

O ministro da Saúde, Eduardo Pa-
zuello, mudou o discurso sobre o co-
meço da imunização no Brasil e afirmou 
que, se houver autorização de uso emer-
gencial, as doses podem ser aplicadas já 
em dezembro. 

Ele ponderou que é provável começar 
a campanha nacional entre janeiro e fe-
vereiro, ainda assim datas mais otimis-
tas do que as apresentadas pelo ministé-
rio anteriormente. Para integrantes do 
próprio Ministério da Saúde, o começo 
da vacinação neste mês é improvável.

O Facebook tornou-se alvo de dois 
processos judiciais nos EUA, movidos 
pela Comissão Federal do Comércio e 
por uma coalizão de mais de 40 advoga-
dos-gerais estaduais. As ações acusam 
a empresa de abusar de seu poder e ferir 
as leis de concorrência do país para criar 
um monopólio nas redes sociais, o que 
poderia obrigá-la a vender o Instagram e 
o WhatsApp. A gigante avaliada em cerca 
de US$ 800 bilhões também é acusada de 
usar seu poder para esmagar rivais que 
não aceitassem ser comprados.

Presidência da República
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   MERCADO FINANCEIRO

Apesar da aceleração recente da infla-
ção, o Comitê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central decidiu ontem, 
por unanimidade, manter a Selic (a taxa 
básica de juros) em 2% ao ano. Esta é a 
terceira vez que a Selic não sofre altera-
ção, após nove cortes consecutivos. Com 
isso, a taxa se manteve no menor nível da 
série histórica do Copom, iniciada em ju-
nho de 1996. Em seu comunicado, no en-
tanto, o BC preparou o terreno para pos-
sível elevação dos juros em 2021. 

O motivo é que as projeções de inflação 
estão se aproximando das metas perse-
guidas pelo BC nos próximos anos. Com 
isso, a avaliação é de que a instituição po-
derá acabar com o chamado forward gui-
dance - indicação técnica de que não pre-
tende elevar os juros se a inflação seguir 
sob controle e o risco fiscal não se alterar. 
Ao avaliar o cenário, o BC afirmou que 
“em breve, as condições para a manu-
tenção do forward guidance podem não 
mais ser satisfeitas”. 

A combinação de piora externa com 
novos ruídos políticos no Brasil, inclu-
sive sobre a questão fiscal, resultou 
num fechamento com aversão gene-
ralizada a risco ontem. Em NY, o tombo 
das empresas de tecnologia se somou a 
incertezas sobre as negociações para o 
pacote de estímulos nos EUA e derru-
bou os principais índices acionários. O 
Dow Jones caiu 0,36%, o S&P 500 re-
cuou 0,80% e o Nasdaq, 1,94%.

Esse movimento de fuga do risco 
pegou os investidores já ressabiados 
em relação ao Brasil. Além da cautela 
em meio às inúmeras versões da PEC 
Emergencial,  as dúvidas em torno do 
início da vacinação no País e ruídos po-
líticos entre Executivo e Legislativo aju-
daram o real a ter o pior desempenho 
dentro de uma cesta de 34 divisas. As-
sim, o dólar terminou com avanço firme 
de 0,87%, a R$ 5,1722. O Ibovespa 
não escapou ileso e perdeu 0,70%, aos 
113.001,16 pontos, com queda espa-
lhada por quase todos os setores. 

Os juros futuros até tentaram resis-
tir, mas a piora externa e do dólar tirou o 
viés de queda dos vencimentos curtos 
e a estabilidade dos longos, com alta 
destes últimos e inclinação da curva 
de juros. A taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2027 subiu de 6,893% para 6,96%.

  INDICADORES

Analistas preveem aumento 
de juro básico mais cedo

Diante do aumento da inflação, em 
meio ao ambiente de incerteza fiscal e à 
recuperação econômica mais rápida que 
o esperado, as apostas de economistas e 
agentes do mercado para uma alta dos ju-
ros estão sendo antecipadas. No Boletim 
Focus, do Banco Central, a alta da Selic 
é esperada para setembro de 2021, mas 
cada vez mais analistas passam a projetar 
uma elevação da taxa básica já em mea-
dos do ano. Antes, algumas dessas insti-
tuições previam o retorno do ciclo de alta 
de juros somente para o início de 2022.

Governo terá de cortar R$ 7,4 
bilhões do Orçamento de 2021

Guedes vê Lira mais alinhado 
com as reformas estruturais

Aversão a risco derruba 
bolsas e impulsiona dólar

A aceleração da inflação medida pelo 
INPC vai aumentar a pressão sobre os 
gastos do governo no ano que vem e exi-
gir mais medidas de corte do Orçamento. 
O índice acumula uma alta de 5,20% em 
doze meses. Uma inflação de 5% para o 
INPC de 2020 vai aumentar em R$ 38,4 
bilhões as despesas do Orçamento em 
2021, calcula Fernando Montero, econo-
mista-chefe da Tullet Prebon Brasil. En-
tretanto, o limite do teto de gastos é de 
R$ 31 bilhões. Uma diferença, portanto, 
que pode chegar a R$ 7,4 bilhões.

 Único candidato já declarado à suces-
são da Presidência da Câmara, o deputado 
Arthur Lira (PP-AL) tem a predileção do 
Palácio do Planalto e mantém interlocu-
ção com o ministro da Economia, Paulo 
Guedes. Ele mudou o discurso e passou 
a ser visto pela equipe econômica como 
mais alinhado à agenda de reformas es-
truturais, mas sua atuação no Congresso 
deixa dúvidas, já que esteve várias vezes 
do lado que apoia e pressiona por mais 
gastos públicos. 

Selic fica em 2%, mas previsão é de alta

Receita menor com tributos adiados 
sugere inadimplência de empresas
A Receita Federal arrecadou bem menos 
do que esperava em outubro, após o 
adiamento de tributos feito ao longo 
dos meses anteriores em função da 
pandemia da covid-19, segundo a Folha 
de S.Paulo. Dados levantados pelo 
Ibre/FGV, com base em informações da 
Receita, mostram que o fisco esperava 
recolher R$ 23,7 bilhões há dois meses 
com os tributos diferidos, mas obteve 
apenas R$ 16,2 bilhões. Para Juliana 
Damasceno, do Ibre-FGV, os números 
indicam que empresas estão deixando de 
pagar impostos e priorizando o custeio 
de suas atividades. “A gente consegue 
ver uma certa inadimplência”, avaliou. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - dezembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/dezembro

IPC-FIPE - 1ª Quad./dezembro

TR pré (08/12)

TBF (08/12)

Ibovespa (09/12)

Poupança Nova (10/12)

CDB pré 30 dias (09/12)

CDB pré 61 dias (09/12)

CDI acumulado mês (09/12)

CDI anualizado (09/12)

Dólar Comercial (09/12)

Dólar Turismo (09/12)

Euro Turismo (09/12)

Dólar Papel SP (09/12)

R$ 1.045,00

0,89%

1,28%

0,97%

0,0000%

0,1582%

  -0,70%; R$ 28,041 bi

0,1159%

 0,0186/0,01886

 0,01888/0,01936

0,05%

1,90%

R$ 5,1717/R$ 5,1722

R$ 5,2030/R$ 5,3270

R$ 6,3130/R$ 6,4530

R$ 5,2500/R$ 5,3500

DIDA SAMPAIO/estadão conteúdo
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TSE deve julgar chapa do 
presidente apenas em 2021

O TSE deve julgar apenas em 2021 o pe-
dido do MPE de unificar quatro ações que 
investigam supostas irregularidades na 
campanha de Jair Bolsonaro e Hamilton 
Mourão à Presidência da República, em 
2018. O adiamento afasta a possibilidade 
de convocação de novas eleições diretas, 
em caso de cassação da chapa Bolsonaro-
Mourão. Como os processos serão anali-
sados no momento em que Bolsonaro es-
tiver na metade final do mandato, seriam 
convocadas novas eleições indiretas, na 
hipótese de o TSE cassar a chapa. 

Governo zera taxa 
de importação de 
revólveres e pistolas

O Comitê Executivo de Gestão da Câ-
mara de Comércio Exterior (Gecex) ze-
rou a alíquota do imposto de importa-
ção de revólveres e pistolas, que era de 
20%. A mudança, publicada ontem no 
Diário Oficial da União, vale a partir de 
1º de janeiro. Praticantes de tiro e cole-
cionadores dizem que a medida deve re-
duzir o preço dos armamentos, embora 
beneficie, principalmente, grandes im-
portadores. ONGs que atuam na área de 
segurança pública questionam se isso é 
prioridade neste momento, e parlamen-
tares de oposição tentam revogar a me-

INTERNACIONAL

dida. A flexibilização de regras que faci-
litem a posse e o porte de armas no País 
é uma das bandeiras de campanha do 
presidente Jair Bolsonaro. Em junho, O 
Estado de S. Paulo mostrou que lobistas e 
empresários de armas têm presença assí-
dua nos gabinetes do governo.

Alemanha tem recorde 
de mortes por covid-19

Eduardo Bolsonaro admite 
erros de seu grupo nas eleições

Maia diz que governo age 
“pesado” a favor de Lira

A Alemanha registrou ontem um re-
corde de mortes por covid-19. Visivel-
mente irritada com a marca de 590 óbitos 
em 24 horas, a chanceler alemã, Angela 
Merkel, defendeu o endurecimento das 
medidas restritivas para conter o avanço 
do novo coronavírus e pediu que a popu-
lação reduza o nível de socialização. 

Em discurso no Parlamento, foi clara a 
mensagem da chanceler: reduzam o con-
tato agora ou assumam o risco de perder 
entes queridos.

Pesquisadores da Universidade de Mi-
lão concluíram que o coronavírus já cir-
culava na Itália em novembro de 2019, o 
que sugere que ele se espalhou antes do 
que foi registrado oficialmente. Em es-
tudo publicado no site do Centro de Con-
trole e Prevenção de Doenças (CDC), 
dos EUA, eles confirmaram que um ga-
roto de 4 anos testou positivo. O menino, 
que vive em uma cidade próxima a Milão, 
teve os primeiros sintomas no dia 21 de 
novembro e se curou no mês seguinte.

O Canadá autorizou ontem o uso emer-
gencial da vacina para covid-19 desen-
volvida pela farmacêutica americana Pfi-
zer em parceria com a alemã BioNTech. 
De acordo com as companhias, o país 
receberá ao menos 20 milhões de doses 
do imunizante no primeiro semestre de 
2021. A vacinação no país deve começar 
na próxima semana. O Reino Unido foi 
o 1º país a autorizar o produto da Pfizer-
BioNTech e começou na terça-feira uma 
campanha de vacinação em massa.

O deputado federal Eduardo Bolso-
naro (PSL-SP) admitiu que seu grupo 
político não foi bem nas eleições muni-
cipais e disse que, para evitar os mesmos 
erros em 2022, a solução é melhorar a co-
municação. Com o discurso de vencer 
uma “guerra de ideias”, o filho do presi-
dente Jair Bolsonaro lançou anteontem 
o Instituto Conservador-Liberal (ICL), 
do qual é presidente. No evento, Edu-
ardo afirmou que o movimento conser-
vador precisa sobreviver ao presidente e 
não se limitar às disputas eleitorais. 

O presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), afirmou ontem que o go-
verno Jair Bolsonaro vai “jogar pesado” 
para eleger o deputado Arthur Lira (Pro-
gressistas-AL) como seu sucessor e está 
disposto até mesmo a “rasgar o próprio 
discurso” econômico. 

A menos de dois meses do término de 
seu mandato à frente da Casa, Maia ex-
pôs todas as divergências com Bolsonaro 
e disse que o Palácio do Planalto trabalha 
para derrotá-lo na eleição, marcada para 
fevereiro de 2021.

Coronavírus circula na Itália 
desde 2019, aponta estudo

Canadá autoriza uso de 
vacina da Pfizer-BioNTech

Empresa contratada do governo atua 
de graça para filho de Bolsonaro
Uma empresa que presta serviço 
ao governo federal, a produtora 
Astronautas Filmes, realizou gratuita-
mente a cobertura com fotos e vídeos 
da festa de inauguração de uma empre-
sa de Jair Renan Bolsonaro, filho 04 do 
presidente, informa a Folha de S.Paulo. 
Ao jornal, o proprietário da empresa, 
Frederico Borges de Paiva, disse que fez 
a cobertura em permuta por divulgação 
da marca. Somente neste ano, a produ-
tora já recebeu R$ 1,4 milhão por servi-
ços prestados ao governo federal. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

VALERIA GONÇALVEZ/ESTADÃO–15/1/2019
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Quadrilha de Criciúma 
fugiu com R$ 80 milhões

A polícia de Santa Catarina informou 
que a quadrilha que atacou o Banco do 
Brasil de Criciúma, na semana passada, 
fugiu com cerca de de R$ 80 milhões. Até 
o momento, 14 pessoas foram presas por 
envolvimento no crime. A polícia inves-
tiga a possível existência de um aparta-
mento ocupado pelos criminosos nas 
imediações da agência bancária. “É pos-
sível que eles tenham utilizado o imóvel 
para monitorar a região”, afirmou o de-
legado Anselmo Cruz, da Diretoria Esta-
dual de Investigação Criminal (Deic).

Pazuello diz que 
pode comprar 
Coronavac

Em entrevista à CNN, o ministro da 
Saúde, Eduardo Pazuello, também mu-
dou o tom sobre a compra da Coronavac, 
vacina contra covid-19 desenvolvida pela 
chinesa Sinovac em parceria com o Insti-
tuto Butantã. Ele confirmou que o imu-
nizante será comprado, caso receba re-
gistro da Anvisa: “Coloco isso, tem sido 
repetido pelo presidente da República, a 
vacina que estiver registrada na Anvisa, 
garantida a sua eficácia e segurança será 
comprada para todos os brasileiros.” A 
aquisição da vacina é assunto espinhoso 
para Pazuello desde outubro, quando foi 

esportes

desautorizado pelo presidente Jair Bol-
sonaro e teve de recuar de proposta de 
compra do produto. 

Em reunião com governadores feita no 
Palácio do Planalto anteontem, Pazuello 
disse que, além do registro, teria de con-
ferir a demanda e o preço da Coronavac 
para decidir sobre a compra. 

São Paulo goleia Botafogo 
e abre sete pontos no topo

Testes encalhados terão 
mais 4 meses de validade

Reino Unido não indica vacina
da Pfizer-BioNTech a alérgicos

Insaciável, o São Paulo de Fernando 
Diniz parece ter encontrado o rumo den-
tro de campo. Ontem, o time recebeu um 
combalido Botafogo, em jogo atrasado 
da 18ª rodada do Campeonato Brasileiro, 
e não deu nenhuma chance para a zebra. 
Venceu por 4 a 0, com ótima participação 
de Brenner, chegou aos 50 pontos e abriu 
sete pontos na liderança. O fim do jejum 
de títulos do time está ficando próximo.

A Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) condicionou o uso por 
mais quatro meses de cerca de 7 milhões 
de testes RT-PCR encalhados no Minis-
tério da Saúde a uma análise mensal da 
qualidade do produto. Como revelou 
O Estado de S.Paulo, esse estoque estava 
em um armazém do governo federal em 
Guarulhos, na Grande São Paulo, e ven-
ceria a partir de dezembro. A agência 
afirma que se trata de um aval “excepcio-
nal” para consumo do produto além dos 
oito meses de validade original.

Órgãos reguladores do Reino Unido 
afirmaram ontem que pessoas com “his-
tórico significativo” de reações alérgicas 
não devem receber a vacina da covid-19 
fornecida pela Pfizer em parceria com a 
BioNTech. 

A recomendação deve durar enquanto 
autoridades locais investigam dois casos 
de reação alérgica no 1º dia de vacinação 
em massa no país. O alerta pode levar au-
toridades americanas e europeias a res-
tringir a imunização para pessoas com 
um tipo grave de reação alérgica.

Santos leva empate do 
Grêmio nos acréscimos

Em Paris, protestos contra 
racismo e show de Neymar

O Santos entendeu por que o Grêmio 
tem o apelido de “Imortal”. Após abrir o 
placar no 1º tempo e segurar o resultado 
até os acréscimos, o time alvinegro viu o 
árbitro marcar pênalti polêmico e sofreu 
o empate aos 56 minutos do 2º tempo. O 
empate por 1 a 1 deixa  aberta a disputa 
por uma vaga na semifinal da Copa Liber-
tadores da América. O duelo de volta será 
na semana que vem, na Vila Belmiro.

Um dia depois de deixarem o campo re-
voltados por um episódio de racismo, Pa-
ris Saint-Germain e Istanbul Basaksehir 
retomaram a partida da Liga dos Campe-
ões com uma série de ações e protestos 
contra o preconceito. O jogo na capital 
francesa teve vitória do time da casa por 5 
a 1 e grande atuação de Neymar, autor de 
três gols. Com a vitória, o PSG ficou em 1º  
lugar na chave das oitavas de final. 

RIO entra na corrida por vacina 
com compra de agulhas e seringas
Atrasado, o estado do Rio de janeiro 
entrou na corrida pela vacina contra 
a covid-19. Conforme documentos reve-
lados pelo O Globo, o governo do Estado 
determinou a compra de 50 milhões de 
seringas e agulhas  em caráter urgen-
tíssimo. a licitação também prevê a aqui-
sição de um freezer de refrigeração 
a -80ºC.Em paralelo, o governo estabe-
leceu uma comissão para elaborar um 
plano de vacinação a toda população 
fluminense.  O grupo tem três dias para 
apresentar o resultado do trabalho. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

GAbriela Bilo/estadão conteúdo
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